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RESUMO

A competição está presente nas aulas de Educação Fís ica através 

de contestes,  jogos e esta fe tas.  Teve maior  ên fase  na Educação 

Física Esco lar  a par t i r  da Tendênc ia  Compet i t iv is ta ,  mas é v is ível  até 

nos dias de hoje.

A uto res  como FREIRE (1989) e BRACHT são contra a 

Compet ição,  assim como ap resen ta -se  nas au las de Educação Física 

Escolar,  que tem preocupam -se  em fo rmar  campeões  esquecendo-se  

dos ve rdade i ros  propós i tos  da Educação Física e da ind iv idua l idade 

dos alunos.

Concordam também que a Compet ição  pode ex is t i r  na escola, 

desde que os a lunos respei tem seus colegas, não tendo-os  como 

rivais; e que os p ro fessores  não vejam seus a lunos como atletas, 

respe i tando-os  de acordo com suas l im i tações e ind iv idua l idades.

Outra pe rspec t iva  é de que a esco la  pode serv ir  como meio 

para ident i f icar  fu turos  cam peões  e encam inha- los  para que possam 

segu ir  um t re inam en to  fora das au las de Educação Física.

Porém é prec iso levar em cons ideração  a idade da cr iança ao 

inseri - la em a t iv idades com pet i t ivas  complexas.
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1 INTRODUÇÃO

1.1 A A PR E S E N T A Ç Ã O  DO PROBLEMA

Ao observa rm os as aulas de Educação Fís ica podemos notar 

a t iv idades baseadas na com pet ição  entre os alunos.

A Educação Física como d isc ip l ina cu r r icu la r  nas esco las de 

1o e 2o graus, ao que pudemos observa r  apresenta ,  na sua maior ia,  

aulas m in is t radas sobre a forma de contestes,  es ta fe tas  ou jogos 

propr iamente  ditos, en fa t izando  dessa forma a at i tude compet i t iva .

Sendo assim, a com pet ição  enquanto  “d isputa entre 

ind iv íduo s ” está posta na soc iedade,  no co t id iano  bem como nas 

escolar.  Como cita FREIRE (1989): “ Se hoje, na soc iedade

tecnocrá t ica  em que v ivemos, a com pet ição  tomou um rumo que 

ameaça nossa sobrev ivênc ia ,  não creio, apesar  disso, que tenhamos 

u l t rapassado um estág io  evo lu t ivo  que nos permita  sob rev ive r  sem 

e la ” , (p. 151).

Por saber  que as a t iv idades com pet i t ivas  nas aulas de 

Educação Física representam um campo de estudo em 

desenvo lv im ento  na área da Educação Fís ica é que surgiu o 

in te resse em ap ro fundar-se  neste tema.

Na ten ta t iva  de encon t ra r  a lguns dos d i fe ren tes  pontos de 

vista a respei to  do tema apontado fo rm u lam os  alguns 

ques t ionam entos  nor teadores  do nosso estudo. Neste sentido,



buscamos a través de um t raba lho  de resgate  b ib l iog rá f ico  responder 

questões como: o que é compet ição;  qual sua or igem histórica 

enquanto  tendênc ia  da Educação Física; a part i r  de que idade as 

cr ianças es ta rão aptas a par t ic ipa r  destas a t iv idades com pet i t ivas?

1.2 OBJETIVOS

Para melhor  i lus trar  o que é com pet ição  dentro  das aulas de 

Educação Fís ica, o ob je t ivo deste  t raba lho  é fazer  um breve his tórico 

da Educação Fís ica esco la r  no Brasi l  e para com preender  sua 

t ra je tór ia ,  iden t i f ica r  em que momento  houve ên fase  no aspecto da 

compet ição.

Conce i tua r  jogo e com pet ição  no con texto  esco lar ,  e saber se 

estão de acordo com os ob je t ivos  educac iona is  propostos  pela 

Educação Física.

Por f im, fazer  uma anál ise dos d i fe ren tes  pontos de vista dos 

autores que es tudam a compet ição,  fazendo um levantamento  dos 

pontos ju lgados  pos i t ivos e negat ivos.

1.3 JU STIF IC AT IVA

Este t raba lho  jus t i f ica -se  pela importânc ia  que pode vir a ter 

jun to  aos p ro fessores  de Educação Fís ica que não sentem-se 

seguros ao ap l ica rem a t iv idades com pet i t ivas  nas au las de Educação 

Física. Com este t raba lho  pre tendem os que os p ro fessores  tenham 

um ponto de re ferência ,  um mater ia l  de apoio para quando surgirem 

dúvidas ao montarem suas aulas podendo então, aux i l ia r  no seu
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p lane jamento  no que diz respei to  as a t iv idades com pet i t ivas  que 

serão inser idas nas aulas de Educação Física.
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2 REVISÃO DA LITERATURA

2.1 BREVE HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR NO 
BRASIL

No f inal  do sécu lo  XIX  e começo do sécu lo  XX a Educação 

Física era com preend ida  como s inôn imo de saúde, como 

regeneradora  da raça, das v i r tudes e da moral.

Segundo T O LK M ITT  (1997), a G inást ica  A lemã é in t roduzida 

no Brasi l , em 1860, a través da A cadem ia  Real Mil i tar.  Esta Ginástica 

seguia os propós i tos  mi l i ta res de ades t ram en to  e p repa ração  para a 

defesa da Pátr ia. Nos Colég ios  bras i le i ros  a G inást ica  foi in troduzida 

a part ir  de 1874.

As concepções  da Educação Física bras i le i ra  foram mudando 

à medida que os anos foram passando.

A pr imeira  tendênc ia ,  a Hig ien is ta ,  es teve no auge até 1930. 

Para tal concepção,  “cabe a Educação Física um papel fundamenta l  

na fo rm ação de homens e mu lheres  sadios, for tes, d ispostos  à ação 

[...]. Para tal concepção a g inást ica,  o despor to ,  os jogos  recreativos, 

etc., devem, antes de qua lquer  coisa, d isc ip l ina r  os hábi tos das 

pessoas no sent ido  de levá- las a se a fas tarem de prát icas capazes 

de p rovocar  a de te r io ração  da saúde e da moral,  o que 

com promete r ia  a vida co le t iva ” . (GHIRALDELLI ,  1988, p. 17).



A segunda concepção,  da Educação Física Mi l i ta r is ta  (1930- 

1945), tem como fundam enta l  ob je t ivo a “ob tenção de uma juventude 

capaz de supor ta r  o combate ,  a luta, a g u e r ra . ” (GHIRALDELL I ,  1988,

p. 18).

TO LKM ITT  (1997), faz uma anál ise das tendênc ias  da 

Educação Fís ica, usando da d iv isão das concepções  de Educação. A 

pr imeira, Escola T rad ic iona l ,  re fere-se a Educação Fís ica H ig ien is ta  

e Mi l i ta r is ta . Nela o a luno era adestrado,  rep roduz indo  pass ivamente  

ao modelo que era passado pelo professor.  Os con teúdos da 

Educação Física reduz iam-se  aos métodos usados na instrução 

mil i tar,  como o método f rancês  e o alemão.

Depois da Educação Física H ig ien is ta  da década de 20 e da 

Educação Física Mi l i ta r is ta , década de 30; o en foque agora é para a 

Educação Física sus ten tada pela Tendênc ia  Sóc io -pedagóg ica  ou 

Pedagog ic is ta .

A Educação Física Esco lar  bras i le i ra  não teve apenas uma 

ver tente  metodo lóg ica  dominante ,  mas vár ias,  e sempre  in f luenc iadas 

pelos in te resses po l í t ico -econôm icos  da época.

A d i fusão progress iva  das d iscussões  pedagógicas ,  que 
tom aram impulso com as inves t igações  sobre o 
desenvo lv im en to  da cr iança e do ado lescente ,  co locou em 
questão o fo rm a l ism o  e a r ig idez dos métodos de Educação 
Fís ica v igentes.  Ass im, na década de 1950, a Educação 
Física despor t iva  genera l izada  foi, pau la t inamente ,  
subs t i tu indo  os métodos de insp iração méd ico-m i l i ta r ,  fato 
que levou a uma progress iva  iden t i f icação da Educação 
Fís ica com o e s p o r te ” . (KOLYNIAK, 1996, p. 43).

A tendênc ia  Pedagog ic is ta  (1945-1964) ,  é a concepção que 

vai rec lamar da soc iedade  a necess idade de encara r  a Educação
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Física não som ente  como uma prát ica capaz de p rom over  saúde ou 

de d isc ip l ina r  a juven tude ,  mas de encara r  a Educação Fís ica como 

uma prát ica em inen tem en te  educat iva .  E, mais que isso, ela vai 

advogar  a “educação  do m o v im e n to ” como única fo rma capaz de 

promover a chamada “educação in teg ra l . ” (GHIRALDELL I ,  1998, p. 

19).

Na c lass i f icação  de TO LKM ITT  (1997), a Educação Física 

Pedagog ic is ta  re fere -se a concepção  Escola Novis ta . Os exerc íc ios  

não são execu tados  por obr igação e sim por prazer . As aulas, 

at ravés das “a t iv idades  l iv res ” , encam inham  os a lunos para novas 

descober tas ,  tanto  de aspectos  ps ico lóg icos  e a fe t ivos como de 

postura corpora l  e hábi tos h ig iênicos.

No iníc io da década de 60, autores como TE IXEIRA e 

MAZZEI, c i tados por MARCFII (1994) buscaram fundam en ta r  a 

Educação como um processo que começa e te rm ina  no próprio 

homem, e ass im passaram a ap resen ta r  a Educação Física como:

Quer encarada como ciência, quer conce i tuada  como arte, é 
a Educação Fís ica meio seguro  de se consegu i r  a d im inu ição 
da tensão nervosa em que v ive o homem no mundo atual.  
Fo r t i f icando o corpo, p lasma-se  o esp ír i to  e fo rma-se  o 
caráter . Cons ideram os  ser pr imac ia l  a concepção  de se 
educar  o homem, ha rmon izando os seus ideais  como o ideal 
de vida que norte ia a SOCIEDADE em que ele vive, pela 
qual vive e com a qual c o n v ive . ” (TE IXE IRA e MAZZEI,  in: 
MARCHI,  1994, p. 19).

A quarta  tendênc ia  abordada é a Compet i t iv is ta  (pós 1964), 

“seu ob je t ivo fundam enta l  é a ca rac te r ização  da com pet ição  e da 

superação ind iv idua l  como va lo res fundam en ta is  e dese jados  para a 

soc iedade moderna.  A Educação Física Com pet i t iv is ta  vol ta-se,



então, para o culto do a t le ta-heró i ;  aquele que a despe i to  de todas 

as d i f icu ldades  chegou ao pod ium ."  (GHIRALDELLI ,  1988, p. 2).

A Escola Tecn ic is ta ,  para TO LKM ITT  (1997), eng loba a 

tendênc ia  da Educação Física Compet i t iv is ta .  Para esta concepção,  o 

aluno passa a ser v is to  como at le ta e o pro fessor  como técn ico. A 

escola tem como tare fa  dar a base do t re inam en to  despor t ivo .

A part i r  de 1964, com a cr iação da Lei 6 .251/75,  a Educação 

Física b ras i le i ra  passa a ter como ob je t ivo  pr inc ipal ,  a maior 

par t ic ipação estudant i l  e popu la r  em prát icas despor t ivas  e o 

ap r im oram ento  técn ico  dos despor t is tas ,  para m e lhora r  o 

desem penho  em com pet ições  in te rnac iona is .

As com pet ições  despor t ivas  es tudant is  então, tendem a 

func ionar  como ar t icu ladoras  po l í t icas, desv iando a atenção dos 

estudantes  de questões po l í t icas.

KOLYNIAK (1996), jus t i f ica  a superva lo r ização  do esporte  na 

época apontando outras tendênc ias:

Outra razão para a va lo r ização  do espor te  era a in tenção de 
m e lhora r  o desem penho  dos at le tas  b ras i le i ros  em 
com pet ições  in te rnac iona is ,  como os Jogos O l ímp icos  e os 
Jogos Panamer icanos.  Essa melhor ia  poder ia  con tr ibu i r  para 
projetar,  no cenár io po l í t ico in te rnac iona l ,  a imagem de um 
Brasi l  em desenvo lv im en to  -  fa to que co laborar ia  para 
leg i t imar a d i tadura  mi l i tar  implantada à fo r ç a . ” (KOLYNIAK, 
1996, p. 46).

Segundo KO LYNIAK (1996), no período de 1969 a 1980 a 

Educação Física va lo r izou  muito o espor te  e os p ro fessores  atuavam 

como verdade i ros  “caçadores  de ta le n to s ” , v isando  v i tór ias  em
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com pet ições es tudan t is  e en cam inham en to  dos a lunos mais hábeis 

para a prát ica despor t iva  em clubes.

TO LK M ITT  (1997), a inda cita a Escola H is tó r ico -Cr í t ica ,  onde 

a Educação Física segue a tendênc ia  P rogress is ta .  Ve jamos os 

propós i tos  desta concepção:

P re tendemos que a Educação Física deva t raba lha r  com o 
corpo em movimento ,  à luz de uma visão h is tó r ico-cr í t ica ,  
rumo a uma soc iedade pretend ida ,  fazendo  parte da 
educação  ins t i tuc iona l izada . . .  En tendemos que movimento 
humano é a expressão ob je t ivada da consc iênc ia  corporal,  
fo rmada pelo con junto das re lações que com põe uma 
de te rm inada  soc iedade e dos saberes s is tem at izados  pela 
c lasse dom inan te  sobre esta consc iênc ia  co rpo ra l . ” 
(TOLKMITT, 1997, p. 176).

2.2 DEFINIÇÃO DE CO M PETIÇÃO  E SUA RELAÇÃO COM O JOGO 
Para en tenderm os  como a Compet ição  passou a fazer  parte

das a t iv idades ap l icadas  nas au las de Educação Física, é preciso

conhecer  o seu real s ign i f icado.

Afina l ,  o que quer d izer  a pa lavra Compet ição?

BARBANTI (1994), de f ine  Com pet ição  como “d isputa entre

ind iv íduos, grupos (equipes) ou nações,  que são a l inhadas antes de

acordo com o pr inc íp io  de chance igu a l ” (p. 52). Percebemos que

esta de f in ição  é adequada a p ra t icam ente  todos os segmentos  do

esporte  em que a com pet ição  está presente.

Numa visão mais ab rangen te  da Compet ição,  sem nos l imitar

ao Esporte, podemos de f in i r  que:

A Compet ição  é um processo de com paração  socia l que 
ocorre quando formas a l te rna t ivas  de ava l iação pessoal  não 
estão d isponíve is .  Cons is te  numa s i tuação de real ização



socia l e, por tanto , com var iáve is  ps ico lóg icas  e soc ia is  muito 
presentes  como a au to-es t ima, a ace i tação  dentro  de um 
grupo, o respei to  às l im i tações ind iv idua is  e às regras. O 
ind iv íduo procurará  s i tuações que propo rc ionam  a obtenção 
de in fo rmações  sobre  si própr io  com parando-se  com 
de te rm inados  padrões soc ia is  ex is te n te s ” . (F IT INGER e 
MYERS in: VIANA, 1989).

Podemos cons idera r  a Compet ição  como uma categor ia  de 

jogo. Porém, não podem os d izer  que jogo é s inôn im o de Compet ição.

HUIZ INGA (1990), de f ine  jogo como uma a t iv idade l ivre, 

consc iente  tom ada como “ nã o -sé r ia ” e ex te r io r  à vida habitual,  mas 

ao mesmo tem po capaz de absorve r  o jog a do r  de maneira  intensa e 

total.  (p. 16).

Comple ta  ainda d izendo que “é uma at iv idade des l igada de 

todo e qua lquer  in teresse materia l,  com a qual não se pode obter 

qua lquer  lucro, pra t icada dentro  de l imi tes espac ia is  e tempora is  

própr ios, segundo uma certa ordem e cer tas re g ra s . ” (HUIZINGA, 

1990, p. 16).

Sendo assim qual a re lação possíve l  de ser es tabe lec ida 

entre jogo  e Com pet ição?  HUIZ INGA (1990), esc la rece  esta dúvida 

dizendo: “ [...] quanto a saber  se temos o d ire i to  de inc lu i r a 

compet ição na categor ia  de jogo, podem os sem hesi tações 

responder a f i rm a t iv a m e n te . ” (p. 56).

E exp l ica que, a Compet ição  é desprov ida  de ob je t ivos  como 

em outras fo rmas de jogo, pois começa e te rm ina  em si mesma, e 

que o resu l tado não in f luenc ia rá  no processo vita l  do gruo.

Porém, BARBANTI (1994),  de f ine jogo como “ forma de 

compet ição p razerosa cujo resu l tado é de te rm inado  por habi l idades
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motoras, es t ra tég ias ,  ou chances,  em pregadas  s im p lesm en te  ou em 

com b ina ção . ” (p. 175).

Por que, então, é tão importante  para nós a Compet ição?

A vi tór ia , a honra, o prestíg io , a es t ima são o que 

impu ls ionam uma pessoa a compet i r ,  jogar.  A lgo mais além da honra 

que leva uma pessoa a com pet i r  pode ser o prêmio, que trás em si 

um valor  s imbó l ico  ou mater ia l,  ou s im p lesm en te  abstrato.

Por f im, HUIZ INGA (1990), comenta  sobre a importânc ia  da 

com pet ição  para o homem:

A com pet ição  não se es tabe lece  apenas “p o r ” a lguma coisa, 
mas também “e m ” e “c o m ” a lguma coisa. Os homens entram 
em com pet ição  para serem os pr imeiros  “e m ” força ou 
destreza,  em conhec im entos  ou r iqueza, em esplendor, 
generos idade,  ascendênc ia  nobre, ou no número de sua 
progen i tu ra .  Competem “c o m ” a força do corpo ou das armas, 
com a razão ou com os punhos, de f ron tando-se  uns aos 
outros com dem ons t rações  ex t ravagan tes ,  com palavras,  
fan fa r ronadas ,  insultos, e f ina lm en te  tam bém com as túc ia . ” 
(HUIZ INGA, 1990, p. 59).

Sendo assim, MACHADO (1994),  vê a impor tânc ia  que jogos 

também possuem, pois ap resen tam d iversas  exper iênc ias  que 

proporc ionam uma adaptação emociona l ,  socia l e motora  ao 

ind ivíduo. A lém disso, é por meio do jogo que se educam a 

pers is tênc ia ,  o au to -con tro le ,  a so l ida r iedade ,  a cooperação,  a 

in tegração. . .  e outros va lo res que poss ib i l i tam uma maior  autonomia 

em d i fe ren tes  ocas iões, (p. 6-7).
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2.3 OPINIÃO DOS AU TO R ES QUE ESTUDAM A C O M PETIÇ ÃO  NA 
EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR

Numa ten ta t iva  de me lhor  v isua l iza r  a questão da 

Compet ição  nas au las de Educação Física Escolar , recorremos a 

d iversos autores que p reocupados  em aten ta r  para as mudanças 

con tem porâneas  mais s ign i f ica t ivas ,  d isser ta ram  sobre a presença 

deste aspecto .

Segundo SOARES (sem data), a Educação Fís ica apresenta-  

se nos con teúdos de G inástica, Jogos, Jogos Espor t ivos,  Dança e 

Lutas. Podemos, então, cons ide ra r  a com pet ição  presente  em 

pra t icam ente  todos os con teúdos  de ens ino da Educação Física.

Os Parâmetros  Curr icu la res  Nac ionais  (1997), prevêem a 

compet ição  nas aulas de Educação Fís ica como ev idenc iadores  de 

competênc ias ,  em que o p ro fesso r  deverá op o r tun iza r  s i tuações para 

que todos os a lunos par t ic ipem a t ivamente  das a t iv idades,  invertendo 

papéis  sempre que possível ,  a f im de que todos v ivenc iem a mesma 

si tuação.

Ve jam os a op in ião dos d iversos  autores que estudam a 

com pet ição  nas aulas de Educação Física.

DAIUTO c i tado por MARCHI (1994), de te rm ina  que a 

educação espor t iva  é responsab i l idade  da esco la e def ine esporte  

como “uma necess idade  ind iv idual  e soc ia l,  in f luênc ia  que se 

ev idenc ia  cada vez mais dentre  as a t iv idades do homem. É fonte  de 

saúde e d is t ra ç ã o . ” (p. 27).
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Part indo do pressupos to  que o espor te  EDUCA através do 

FÍSICO, o autor  acred i ta  que a part i r  da prát ica despor t iva ,  surgi rá 

uma “e l i te ” para as com pet ições  de alto nível.  Não dando a esco la a 

responsab i l idade  de “fazer  c a m p eõ e s ” , mas p ropo rc ionando  aos que 

possuírem hab i l idade e qua l idades de despor t is tas ,  de segu irem seus 

t re inam entos  e aper fe içoam ento .

M IYAG IM A (1989), conce i tua  EDUCAÇÃO para ten tar  

responder uma questão que é posta em dúv ida por alguns 

prof iss ionais :  O ESPORTE EDUCA?

V er i f icou-se  então, dois sen t idos d i fe ren tes  para a palavra 

Educação:

O sent ido de “ educare"  supõe um m ov imento  de fora para 
dentro, uma idéia de pôr na forma o ind iv íduo, para que 
melhor  se adapte a uma cond ição  socia l p ré-ex is tente .  Por 
outro lado, a idéia de “e d u c a re ” m an i fes ta -se  muito mais pela 
in tenção de l iber tação de po tenc ia l idades  que são latentes 
na pessoa humana e que dependem  de es t ímu los  para se 
m a n i fes ta re m .” (M IYAGIMA, 1989, p. 31).

E cont inua:  “Ouve-se com f reqüênc ia  que o espor te  educa, 

porque ens ina a cr iança a conv ive r  com a v i tór ia  e a derro ta , ensina 

a respe i ta r  as regras do jogo, ens ina a com pet i r  (pois a vida é uma 

eterna com pet ição) ,  desenvo lve  a d isc ip l ina  (s imp les  obed iênc ia)  

e tc . . . ” . (M IYAGIMA, 1989, p. 32).

BRACHT, c itado por M IYAGIMA (1989), adverte  que a 

compet ição sendo um e lemento  m o t ivado r  não prec isa ser 

menosprezado,  pois ela é dese jáve l ,  na p ropo rção  que os 

compet idores  encaram seus oponentes  como com panhe i ros  de jogo,



indesejáve l  a part i r  do momento  que encara -os  como rivais, 

buscando a v i tór ia  a todo custo, e mais indese jáve l  quando 

t rans fo rma estes em in im ig os . ” (p. 33).

GHIRALDELLI ,  ci tado por M IYAGIMA (1989), “ao propor  uma 

Educação Fís ica numa concepção C r í t ico -soc ia l  dos Conteúdos, 

indica o desenvo lv im en to  do espor te  numa pe rspec t iva  his tó r ica e 

social.  Os a lunos poderão levantar  pontos cr í t icos da his tó r ia  de uma 

de te rm inada m oda l idade es tabe lecendo  uma re lação da soc iedade na 

qual estes se inserem, com a do país que lhe deu o r ig e m . ” (p. 32).

Ass im, “o t raba lho  do p ro fesso r  deve ir além da pura e 

s imples t ransm issão  das técn icas  do esporte , da dança, etc.. . É 

fundamenta l  que o pro fessor  exerça a função de soc ia l izador  da 

cu ltura erud i ta  e que rea lmente  a aula de educação  Física se 

t rans fo rme num ambien te  onde a r iqueza cu l tu ra l  se es tabe leça  como 

trampo l im para a c r í t ica . ” (GHIRALDELLI ,  in: M IYAGIMA, 1989, p. 

33).

FREIRE (1989), au tor  que mais d iscute a com pet ição  nas 

aulas de Educação Fís ica, quando fala sobre a com pet ição  nos 

jogos, a f i rma que negá- la  é como banir  o despor to  dos con teúdos da 

Educação Fís ica. E af i rma que pouco se sabe sobre  o caráter  

s imból ico e representa t ivo  dos jogos  e do br inquedo.

O jogo ou o espor te  representam, num con tex to  lúdico, as 

ações ind iv idua is  e co le t ivas  das pessoas e da soc iedade,  portanto, 

a com pet ição  não nasce no jogo, mas é nele representada.  Se a 

compet ição assume, na soc iedade,  o cará te r  p redatór io  que

13
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observamos a tua lmente ,  não é por culta do jogo e nem será 

supr im indo deste  o aspecto  com pet i t ivo  que o problema 

desaparecerá .  (FREIRE, 1989).

E a respe i to  do modo como as com pet ições  são encaradas na 

escola cita:

São fo rm adoras  de campeões,  se lec ionadoras  de raça, 
d issem inadoras  de sen t im en tos  p reconce i tuosos ,  
reproduto ras  da forma mais abomináve l  de com pet ição  que 
or ienta  as re lações entre as pessoas de nossa soc iedade,  e 
que encont ra  sua exp ressão mais importan te  nos jogos 
o l ím p icos  modernos.  V ence r  a qua lquer  custo  é o lema que 
or ienta a compet ição,  nas re lações soc ia is  e nos jogos 
d e spo r t i vo s . ” (FREIRE, 1989, p. 152).

Segundo FREIRE (1989), a “com pet ição  e s c o la r ” pode 

assumir  funções mais cond izen tes  com a “conduta  hu m an a ” , como 

“e lemento  cons t i tu t ivo  da a t iv idade lúdica da cr iança,  cumpr indo um 

papel fundam en ta l  de encam inhar  para a co o p e ra ç ã o . ” (p. 157).

O Esporte , consequen tem en te  a Compet ição ,  pode ser, ou 

não, ens inado enquanto  con teúdo da Educação Fís ica. O agravante  é 

o Esporte  en fa t izando  a compet ição,  o que requer muitos cuidados, 

respe i tando sempre as ca rac te r ís t icas  ind iv idua is  do aluno, bem 

como suas l im i tações.

Segundo GO TANI (1996), o Espor te  como conteúdo da 

Educação Física tem as segu in tes  carac ter ís t icas :

Obje t iva o ót imo de rend imento ,  respe i tando as 
carac te r ís t icas  ind iv iduais ,  as expec ta t ivas  e as asp irações 
das pessoas,  ocupa-se  com a pessoa comum, p reocupando-  
se não apenas com o seu po tenc ia l  mas tam bém com a sua 
l im i tação;  visa à aprend izagem e por tan to  submete  pessoas à 
prát ica v is ta como um processo de so lução de prob lemas
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motores; o r ien ta -se  para a genera l idade,  dando 
opor tun idades  de acesso a d i fe ren tes  moda l idades;  enfa t iza 
o p rocesso  e não o produto  em forma de rend imento  ou 
recordes, e essa or ien tação resul ta  na d i fusão  do esporte  
como um pa tr imôn io  C u l tu ra l . ” (GO TANI, 1996, p. 35-36).

Segundo FARINATTI (1995), o com por tam en to  compet i t ivo ;  

coopera t ivo  man i fes ta -se  de forma a ser de tec tado  por volta dos 4/5 

anos, assim mesmo de forma esporád ica  e em a lgumas cr ianças (p. 

51).

SHERIF e RATTRAY sugerem que um am adurec im ento  
in te lec tua l  para que se cons iga es tabe lece r  ob je t ivos  de 
desem penho,  a inda que ind iv idua lm ente ,  só seja possíve l  aos 
6 anos, assim mesmo com baixo nível de abstração.  A 
evo lução  in te lec tua l  a par t i r  daí poss ib i l i ta r ia  com que 
pau la t inam ente  fossem induzidas, de acordo com as 
l im i tações da cr iança, concepções  de regras,  casua l idade  e 
papéis  desem penhados  em con tex tos  de te rm inados ,  com 
in te rações mais com plexas (SHERIF e TATTRAY in: 
FARINATTI,  1995).

Para NELSON, ci tado por FARINATTI (1995),  a compet ição,  

na idade de 6/7 anos,  com outras c r ianças pode in te rfer i r  

negat ivamente  no aprend izado,  em função da necess idade de 

dec isões rápidas, para as quais a cr iança a inda não está preparada. 

Nesta idade, por não o fe rece r  van tagens,  a com pet ição  dever ia  ser 

ev itada. Para esta idade são suger idas  hab i l idades em sis temas 

fechados,  como correr  e nadar.

Dos 10 aos 12 anos,  a cr iança sente muita necess idade de 

mov imento  e muito in te resse por a t iv idades com pet i t ivas .  A este 

respei to  FARINATTI (1995),  diz que, a maior ia das c r ianças já tem 

capac idade de com pe t i r  em a t iv idades complexas,  mas deve-se  ainda
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ev i ta r  prá t icas  dem as iadam en te  or ien tadas e pr inc ipa lmente ,  

ap rend izagem errônea de mov imentos ,  de dif íci l  co r reção posterior.  

Uma outra abordagem sugere que:

A cr iança demanda ta re fas d ida t icam en te  d i fe ren tes  em 
re lação às pa r t icu la r idades  de seu de senvo lv im en to  psico- 
f ís ico.  D. MARTIN (1982 apud  HAHAN, op. c /f .) c lass i f ica 
estas fases por fa ixa etária , p ropondo a part i r  daí a t iv idades 
adequadas  à evo lução da capac idade de ass im i lação  infanti l .  
Ass im, fo rmação  global .  Dos 9 aos 10 anos a in ic iação 
técn ica ter ia  lugar, com a t iv idades  especí f icas .  A in ic iação 
com pet i t iva  aparecer ia  apenas por volta dos 11 aos 13 anos. 
A p reparação  f ís ica dever ia  ser in ic iada aos 17 anos e, aos 
16, f ina lm en te  vo l ta r -se - ia  a a tenção para o po l imento 
técn ico, aumento  do vo lume de tre ino  e com pet ições 
regu la res ."  (FARINATTI ,  1995, p. 42-43).
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3 METODOLOGIA

Este foi um t raba lho  de cará ter  B ib l iográf ico,  não havendo 

necess idade de co le ta  de dados como na Pesqu isa de Campo.

Após ter de f in ido  o tema do t raba lho  a ser desenvo lv ido ,  

sen t iu -se  necess idade de a r recadar  o maio r  número de b ib l iogra f ias  

possíve is  sobre a Com pet ição  nas aulas de Educação Fís ica Escolar .

Fez-se então, um f icham en to  de cada b ib l iogra f ia  para que 

pudesse ser usado na rev isão de l i te ra tura, parte pr inc ipa l  deste 

t rabalho.

Fei to o f ichamento ,  d iv id iu -se  este mater ia l  em 3 partes: 

h is tórico da Educação Física Esco lar  bras i le i ra ,  de f in ições  e ponto 

de vista dos autores.

Com o fundam en ta l  auxíl io  da P ro fessora  Or ien tadora ,  Letícia 

Godoy, em todas as e tapas do de senvo lv im en to  e a través de 

encontros semana is ,  a rev isão b ib l iográ f ica  foi sendo desenvo lv ida  

tomando o rumo dese jado até que fosse conc lu ído.
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4 CONCLUSÃO

Segundo au tores  pesqu isados,  como GHIRALDELLI  (1988), 

TO LKM ITT  (1997), KOLYNIAK (1996),  FREIRE (1989) e outros, ao 

f indar  este t raba lho  conc lu ím os  que a Compet ição  está presente  na 

Educação Fís ica com base na Tendênc ia  H ig ie n is ta , que v isava um 

homem sadio, passou-se  a uma Concepção  Mi l i tar is ta ,  em que o 

fundamenta l  ob je t ivo era de ixar  o homem apto a de fender  a pátria, 

tendo um corpo forme capaz de lutar e vencer.  Passou-se  então para 

uma abordagem Pedagog ic is ta  que vem propor  a educação pelo 

movimento,  pa r t indo-se  do p ressupos to  que o a luno terá uma 

percepção do seu corpo no meio em que vive.

Foi a part i r  da Tendênc ia  Com pet i t iv is ta  da Educação Física 

que deu-se ma ior  ên fase  a ca rac te r ização  da Com pet ição  dentro das 

au las de Educação Física Escolar , em que o a luno passou a ser visto 

como atle ta  e o p ro fesso r  como técn ico.

A Compet ição  pode ser cons iderada como uma categor ia  do 

jogo,  pois começa e te rm ina em si mesma, apresentando 

exper iênc ias  que t rarão ao ind iv íduo maior  adap tação  emocional ,  

soc ia l e motora .

O homem compete  cons igo mesmo e no grupo a que pertence 

a é muito importan te  que v ivenc ie  as duas faces da Compet ição,  

ganhar e perder, pois a Compet ição  não é apenas fe i ta  de glórias.



As op in iões  d ive rgem entre os autores, a lgumas sendo contra 

outras a favo r  da Compet ição  Escolar .

FREIRE (1989), é contra a Compet ição  Esco lar  como é esta 

hoje. V ence r  a qua lquer  custo, esta é a atual  v isão da Compet ição 

Escolar.  A Educação Física Esco lar  tem p reocupado-se  em formar 

campeões que e levem o nome da escola, da c idade ou do país e 

de ixou de p reocupar -se  com a ind iv idua l idade  do a luno e 

p r inc ipa lmente  com suas l im i tações.

BRACHT (sem data), c i tado por M IYAG IM A (1989) também 

concorda que a Compet ição  é com p le tam en te  desprez íve l  quando os 

com pet idores  t rans fo rm am -se  em in im igos e buscam a vi tó r ia  a 

qua lquer  custo.

Porém, BRACFIT (sem data), diz que ela pode ser bem-v inda 

no meio esco la r  quando os a lunos respe i ta rem seus co legas de jogo, 

tendo-os  como com panhe iros .

DAIUTO (1983), c i tado por MARCHI (1994) um dos autores 

favoráve is  a Compet ição  na esco la  duran te  as aulas de Educação 

Física, acred i ta  que a esco la  seja um meio para se lec iona r  alunos 

hábeis  e com qua l idades  despor t ivas  para que s igam uma carre ira de 

at leta, podendo par t ic ipa r  de Compet ições  de alto nível.  Compet ições 

estas que devem ser ev i tadas nas aulas de Educação Física Escolar.

FARINATTI (1995), a inda adver te  que é prec iso levar em 

cons ideração a idade da cr iança ao inser i - la  em at iv idades 

compet i t ivas  complexas.  Deve-se ev i ta r  dem as iadas  prát icas 

com pet i t ivas  antes dos 10 anos de idade, pois a cr iança pode não
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estar  preparada,  o que t rar ia  in te r fe rênc ias  negat ivas  no 

aprendizado.
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